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Numa década de final de século, anos 90, a arte de maneira geral se pronuncia de modo

especulativo, trata-se de um período  de dúvidas e incertezas para o homem contemporâneo, talvez como em todo o final de século. Investigação  parece ser a palavra chave no momento em que não existem mais compromissos com categorias fixas, ainda em arte, pode-se dizer que não existem limites ou fronteiras a serem considerados, existem séculos de história e tradição que podem ser rediscutidos. A reelaboração de procedimentos já existentes, precedentes de uma tradição ligada ao universo das categorias, aproxima-se  de questões recorrentes ao universo da arte, sobretudo na tentativa de aproximar o artista de sua intenção poética. Esta possibilidade se apresenta como o campo em expansão.

Nesta direção, sob o enfoque mais específico da escultura tem-se as palavras de Rosalind Krauss, que não deixam de esclarecer este ponto sob uma flexibilidade válida também para a gravura:

Sin embargo, lo que desde un punto de vista se presenta como ecléctico, desde outro puede considerarse rigurosamente lógico. En la situación de la posmodernidad, lá práctica no se define en relación a un determinado medio - la escultura - , sino em relación a las operaciones lógicas sobre un conjunto de términos culturales, para las que puede utilizarse cualquier medio - fotografía, libros, líneas en las paredes, espejos o la propria escultura.

Sob a intenção do artista, há uma ampliação das possibilidades que constituem sua linguagem, reconstruindo o processo a partir de determinados procedimentos, já não seguindo uma especificidade, mas indicativos.

Assim, centrar as discussões de arte contemporânea nas categorizações perde a relevância. A busca no processo artístico então passa a ser orientada não apenas para a transgressão – referenciando Duchamp, mas essencialmente norteada por poéticas e mitologias individuais – que remontam por sua vez, Beuys, fazendo uso de diferentes suportes e materiais de origem exterior ao universo artístico tradicional, a fim de encontrar adequação a suas propostas, que tentam alcançar a vida, o universo pessoal e coletivo.

Procurar na obra de arte hoje um raciocínio próprio de cada categoria, ou mesmo a própria categoria, revela-se tarefa infundada, de resistência a compreensão e aceitação dos processos que desencadearam tal liberdade de criação, situação anunciada  desde que Duchamp - ao apresentar seus ready-mades - destitui do objeto artístico sua "aura". Tais questões são discutidas pelo crítico de arte  Ricardo Resende, que  comenta:

... a obra não é mais aurática (...) não é mais a obra de arte em si, mas sim as possibilidades que ela abre no processo criativo e interativo, a obra passa a ser um processo inacabado, completado posteriormente pelo receptor.

Pode-se dizer então, que o processo assume um papel importante na arte, o aspecto formal se mistura àquilo que o artista pretende falar com sua obra, ou seja, forma e conteúdo são indissociáveis. Na contemporaneidade entender que o artista possa resolver primeiro as soluções formais de um trabalho, para depois pensar no seu conteúdo, ou vice-versa é pouco provável.

Pareyson, em Os Problemas da Estética (1989), afirma que na arte conteúdo e forma são vistos na sua inseparabilidade
. Se a forma assume um papel de destaque, a arte se reduz a uma veste exterior, se a ênfase é dada ao conteúdo, seu aspecto físico e sensível é desvalorizado. Para Pareyson, fazer arte significa "formar" conteúdos espirituais, dar uma "configuração" à espiritualidade. A forma se origina e dialoga intimamente com o conteúdo no processo criativo do artista. 

As experiências desenvolvidas pelos artistas que são abordadas nesta pesquisa, acompanham o pensamento de Pareyson: o  que se refere à forma, as questões técnicas permeiam o universo da gravura, as relações destas questões, com as questões poéticas de cada artista - referentes ao conteúdo da obra de arte - serão discutidas em conjunto. O gesto do artista, que transforma a matéria em objeto artístico, provido de um discurso, é o gesto que se manifesta a partir de um pensamento gráfico que se inscreve no universo da gravura. 

A distribuição das obras por áreas temáticas forma um painel sobre o que a gravura ostenta na contemporaneidade; refletindo sobre as linguagens, experiências, estratégias, materialidades, tecnologias e procedimentos com um caráter de diálogo das possibilidades.

A Presença do Gesto 

O gesto gravador do artista, que dá forma a matéria, institui, nessa mesma matéria, um universo simbólico  próprio da arte, as obras se caracterizam por um caráter tátil, a matéria gravada traz a marca de um ato físico por parte do artista.  A ação da mão, ao ferir uma determinada superfície, parece estar condicionada a uma metáfora da dor. O gesto que abre fendas, cicatrizes está quase sempre relacionado a uma ação determinante e irreversível que é própria do universo da gravura. 

A produção humana, de cunho intelectual ou material, traz em si marcas, vestígios de uma cultura, o desejo de perpetuação. Este desejo é o de marcar presença, perpetuar-se ou, pelo menos, desdobrar-se em prolongamentos diversos. 

Gravar é fazer-se presente, afirmar-se através de um gesto que se prolonga através do tempo. A existência preservada pela memória do ato que deixou vestígios. Os grafites ou pichações em muros; assinaturas no cimento fresco; nomes, datas, e corações gravados e árvores e pedras são afirmações de presença gravadas e diferentes suportes. 

Considerando estes aspectos, na série, “Frágeis” (1995), da artista plástica Flávia Ribeiro a presença do gesto é marcada pela impressão direta de flores, folhas e caules prensados em finas camadas de tecido ou látex, resultando superfícies flexíveis.

Adriana Tabalipa realiza impressões de objetos do cotidiano como abridor de garrafa sobre uma camiseta, à altura dos seios e uma pá de bolo sobre uma calcinha, à altura do púbis, pronunciando assim, uma certa ironia e questionamentos em relação a função destes objetos e o corpo humano. Esta ação perversa que altera a função “normal” do objeto e o local onde eles atuam, confere uma leitura onde a marca deixada pela escolha da artista, reflete o universo feminino atual.

Influências Tecnológicas 

Constitui-se com base na utilização crescente de novas mídias na produção e circulação da arte. A revolução da informática e o advento do computador e das tecnologias digitais propiciaram um repertório de múltiplas possibilidades para a arte. O artista contemporâneo escolhe a "ferramenta" que melhor se adapta e contribui para seu processo criativo, a utilização de novas tecnologias, possibilita uma constante renovação do meio técnico, influenciando diretamente a produção artística.

O artista Alfredo Nicolaiewski, na obra denominada “Abençoai as feras e as crianças” (1999), trabalha com a apropriação de imagens dos meios de comunicação de massa, cromografias de temas religiosos, cenas de filme transcritos para o vídeo e depois fotografadas. Esta apropriação de imagens são recriadas e transformadas com o auxílio de programas de computador. O questionamento do artista ocorre a partir do resgate e imediata destruição do sentido original da imagem ao confronta-las. 

Regina Silveira utiliza as ferramentas do computador para desenhar, distorcer e ampliar a imagem criando situações “impossíveis”se observadas do ponto de vista da perspectiva tradicional. Na obra, denominada “Vórtice”, a artista parte de uma imagem fotografada da fachada de um prédio que é transformada através do recurso do computador. A imagem é distorcida e impressa sobre um suporte de poliestireno no chão da sala, formando uma espécie de rampa que parte das janelas “reais”do local que simula o reflexo de outras janelas. A artista provoca no espectador uma reflexão sobre o olhar que constantemente vem sendo enganado pelas imagens impostas, além de brincar com os sentidos humanos de orientação, questionando desta forma o nosso olhar.  

Desdobramentos  do Corpo

O corpo entendido como parte evidente e material do ser humano, como construção cultural. A marca do corpo é relacionada com o ato de gravar (imprimir ou imprimir-se, tatuagem, ferida, marcas). O corpo físico privado de liberdade no cárcere ou o corpo privado de liberdade de expressão. O corpo é investigado pelos artistas que discutem à sua vulnerabilidade, sendo freqüente apresenta-o distorcido e/ou fragmentado. Isto ocorre, talvez, em oposição à representação do corpo ideal, modelo artístico dos séculos anteriores; e hoje contra a imposição do corpo ideal apresentado muitas vezes pela mídia, o artista apresenta seu próprio corpo, aceitando e até mesmo ironizando suas imperfeições.  

O artista Cláudio Mubarac parece nutrir seu universo poético com reflexões que realiza sobre seu próprio corpo. O artista parece buscar o auto-conhecimento através do seu processo artístico, pois sua produção plástica deixa transparecer momentos vividos por ele. Um exemplo dessa apropriação arte-vida é a influência de um acidente sofrido que resultou em muitos trabalhos que refletem a consciência da fragilidade humana, condicionada a matéria perecível.

Diálogos do Sutil

O termo gravura carrega consigo, mesmo que de forma implícita, conceitos fortes como incisão, corrosão, etc. Ao ato de gravar está condicionado o ferimento da matéria. Estes conceitos estão relacionados á poética do sutil, estabelecendo um diálogo entre essas duas faces aparentemente opostas. O gesto pode ferir a matéria e evocar certa delicadeza, conduzindo a reflexões que caminham para o universo introspectivo. A poesia se instala justamente no contraste entre a matéria ferida e a leveza. A transcendência do gesto se dá nesta relação paradoxal.

Rivane Neuenschwander constrói sua poética articulando pequenos detalhes do cotidiano. Os trabalhos da artista perecem falar das coisas simples que constituem o dia a dia com transcendência e delicadeza. A artista em um de seus trabalhos, registra a passagem de uma lesma sobre a superfície do papel, construindo um trabalho onde o rastro que denuncia o caminho realizado pela lesma é quase imperceptível. O percurso realizado pelo pequeno molusco é impresso, gravado sobre o silencioso papel branco, traçando um diálogo definitivo e determinante sem perder a delicadeza. 

O trabalho da artista chama atenção aos momentos singulares do nosso universo cotidiano, propiciando uma amplitude que conduz nosso olhar a uma aproximação das coisas simples que nos cercam, fazendo que sejamos capazes de atribuir a elas a dignidade que lhes é inerente.

Interferências Urbanas

A paisagem urbana é o ponto de partida para o processo criativo de muitos artistas contemporâneos. Esses artistas captam com seu olhar subjetivo, o cotidiano da cidade: sua diversidade de informações, a invasão das imagens publicitárias, os problemas político-sociais, etc. Nesse universo urbano, onde a individualidade é assolada, o artista capta signos na cidade se alimentando deles para a construção de sua poética.  

Carmela Gross realiza intervenções na paisagem urbana, parece elaborar seus trabalhos pensando na sua interação com determinados locais. A obra denominada “Buracos” 1994, trata-se de uma instalação realizada num antigo matadouro em São Paulo, onde a artista realizou demarcações no chão do local para que estas fossem convertidas em buracos. Em uma atitude violenta, abre feridas na matéria, como uma incisão em uma gravura, fazendo com que a ausência se torne “presente”, gerando questionamentos sobre o local onde foram realizadas suas intervenções. 

Insistências e Repetições

No universo da arte, algumas obras são concebidas como objeto único ou impressão única, na qual a reprodutibilidade se faz ausente. Outras, por um caminho oposto, ampliam o caráter de reprodução, que aponta para questões do múltiplo, configurando outro objeto.

O caráter da multiplicidade é o enfoque da discussão proposta neste fragmento, que enfatiza a reprodutibilidade inserida no universo gráfico. A discussão destas questões gira em torno do trabalho dos artistas que inscrevem em suas poéticas neste universo permeado pela ação repetitiva e insistente.

Constituindo este fragmento temático, Maria Lúcia Cattani trabalha as relações entre matriz e cópia, o processo se baseia na execução de  grafismos em blocos de borracha, impressos como um carimbo, em variados suportes. A artista repete estas impressões exacerbando a possibilidade de reprodução da gravura. A obra expõe insistentes repetições, que conduzem a infinitos desdobramentos e possibilidades de execução. 
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